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SERVIÇO CARO
E DEFICIENTE

NOSSA OPINIÃO
Brasil tem mais de 273 milhões

de linhas de celular em atividade.
Mas os serviços deixam a desejar,
e o preço é o mais alto do mundo

O
Brasil vai se consolidando en-
treoscincomaioresmercados
de telefonia móvel do mundo.
Fechou o mês de março com
mais de 273 milhões de linhas
de celular em atividade, cres-

cimento de 3,6% sobre o mesmo mês de 2013.
Em comparação com fevereiro, são mais 860
mil novas linhas, conforme dados da Agência
Nacional de Telecomunicações.

Já a Abinee (Associação Brasileira da Indústria
Elétrica e Eletrônica) projeta aumento fabuloso
de 61% nas vendas de smartphones neste ano.
Ressalte-setambémofatodeocelularseroprin-
cipal meio de acesso à internet no Brasil. Serve a
43milhõesdebrasileiros,segundoestudodoDa-
tafolhaemparceriacomaempresaF/Nazca.En-
fim,omercadovaideventoempopa,pelomenos
paraasempresas.Nãosópelovolumedevendas,
mastambémemfunçãodospreçosdosserviços.

A nossa telefonia é a mais cara do mundo. Pes-
quisa da União Internacional de Telecomunica-
ções aponta que as tarifas de chamadas entre
celulares chegam a ser 70 vezes maiores do que
aspraticadasnaÍndia,ou35vezesmaisdoquese
paga em Hong Kong. Nada justifica o disparate.

Portodasessascondições,oconsumidordeveria
sermuitobemtratado.Masnãoé.Longedisso.Há
quase dois anos, a telefonia celular lidera recla-
maçõesemProconsestaduais.Tambémfabrican-
tesdeaparelhossãoalvodequeixas.Dificuldades
para completar ligações, som entrecortado, que-
das frequentes de sinal e extensas áreas sem co-
berturasãoreclamaçõesconstantes.

Embora tenha agido com severidade no ano
passado,suspendendovendadeserviçoseapli-
cando multas elevadas a operadoras de tele-
fonia móvel, a Anatel (Agência Nacional de Te-
lecomunicações) tem sido alvo de críticas por
falhas. É evidente a necessidade de reforço na
estrutura de fiscalização.

Para as operadoras, o atendimento às exigên-
cias do mercado passa necessariamente pela
ampliação da cobertura e melhoria da qualida-
dedossinais.Nosdoiscasos,háumgrandeatra-
so, exigindo providências urgentes.

EU DIGO QUE...

“Se fosse uma
pessoa que eu
nunca vi na
vida, que eu não
conhecesse, eu
ficaria chocada
de qualquer
maneira”
—
Regina Casé
Apresentadora do
“Esquenta!”, sobre o
assassinato do
dançarino Douglas
Rafael da Silva Pereira,
integrante do programa

“O poder
investigatório do
Congresso se
estende a toda
gama dos
interesses
nacionais a
respeito dos
quais ele pode
legislar”
—
Renan Calheiros
Presidente do Senado,
afirmando que a Casa
vai recorrer ao plenário
do STF contra a
instalação de uma CPI
exclusiva para
investigar a Petrobras.

Custos de
cardápio

Matheus Albergaria de Magalhães
É professor de Economia da Fucape Business School

A inflação, apesar de suas possíveis consequências
em nível agregado, pode ter início em um ambiente
microeconômico, como uma pequena empresa

Você já notou que, de tempos em tempos,
os restaurantes mudam seus cardápios?
Em alguns casos, a mudança é feita a
partir da inclusão de novos pratos e
opções de combinação de itens. Em
outros, a mudança é realizada em termos
de preços: ou seja, se um restaurante
cobrava, por exemplo, R$ 15,00 por um
prato individual, passa, a partir de um
dado momento, a cobrar R$ 18,00.

A princípio, não haveria problema algum
relacionado a esta prática de mudança de
preços. Os responsáveis pelo restaurante
de nosso exemplo estariam apenas mu-
dando um valor nominal, o que não acar-
retaria maiores consequências em um am-
biente onde outros restaurantes fizessem
mudanças semelhantes ao mesmo tempo.

Na verdade, problemas poderiam surgir
caso alguns restaurantes deixassem de
mudar os preços cobrados, especialmente
quando outros restaurantes decidissem
fazê-lo. Para alguns economistas, uma
pequena mudança nestes moldes poderia
ter sérias consequências em termos agre-
gados, podendo até mesmo afetar a taxa
de inflação da economia.

Esta ideia passou a ter maior relevância
nas duas últimas décadas, sendo conhe-
cida como hipótese de “custos de menu”

(ou “custos de cardápio”). Basicamente,
ela faz referência aos custos que um
restaurante teria, ao mudar preços, de
imprimir um novo cardápio. De fato, esta
hipótese ganhou tamanha importância
que existem hoje centenas de trabalhos
relacionados à importância de custos des-
ta natureza em distintas empresas, como
lojas de venda por atacado e sites de
compra na internet, por exemplo.

Embora, do ponto de vista de um
restaurante individual, custos de menu
sejam irrisórios, poderiam exercer fortes
consequências em nível agregado. Es-
pecificamente, algumas empresas, receo-
sas em perder clientes ou lucros, ao
optarem por não mudar preços ao longo
do tempo, acabariam gerando uma es-
pécie de “rigidez de preços”.

Se um cenário destes for válido para
uma fração considerável das empresas
existentes na economia, acabaríamos ob-
servando um alto grau de “rigidez” em
nível agregado. Ou seja, os preços na
economia poderiam levar algum tempo
para se ajustar à ocorrência de deter-
minados acontecimentos, como um pro-
cesso de recessão em escala internacional,
por exemplo. Em última instância, o ajuste
mais lento dos preços poderia tornar mais
custoso o processo como um todo.

Desde já, fica a lição de que a inflação,
apesar de suas possíveis consequências
em nível agregado, pode ter início em
um ambiente microeconômico, como
uma pequena empresa ou supermer-
cado, por exemplo. Na verdade, até
mesmo em um restaurante.

HÁ 50 ANOS
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Academia discute
eleições e quarto
centenário de
Shakespeare

Sob a presidência do
acadêmico Ceciliano
Abel de Almeida estará
reunida logo mais, às
10h, na sede do Instituto
Histórico e Geográfico
do Espírito Santo, a
Academia
Espírito-Santense de
Letras. A primeira sessão
será dedicada à
discussão do
preenchimento de duas
vagas na Academia; a
outra será centrada no
quarto centenário do
escritor inglês
William Shakespeare.
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